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Um domingo sem igual
O domingo parece mesmo

ter caído no gosto dos visitan-
tes de uma das maiores feira
do agronegócio brasileiro. Se-
gundo o presidente da Coopa-
vel, Dilvo Grolli, antes mesmo
de os portões terem sido ofici-
almente aber tos para visita-
ção, o que ocorreu ontem às
8h, já haviam passado pelo
parque tecnológico cerca de 25
mil pessoas, que foram conhe-
cer a feira ainda no domingo
(3). “Este foi o domingo com
maior movimento desde o iní-
cio do Show Rural. Em 2018
já havíamos registrado um re-
corde de visitação no domingo
que era de 15 mil pessoas,
agora avançamos ainda mais
e passaram por aqui 25 mil
pessoas no domingo”, afirma.

Ontem os visitantes aprovei-
tavam o clima bem agradável
para visitar os 520 estandes.
Apesar das ameaças de chu-
va durante todo o dia, com
muitas nuvens e vento, os vi-
sitantes puderam se locomo-
ver de um lado a outro sem
exigir muito do corpo. A tem-
peratura não passou dos 26ºC.
“Venho ao Show Rural há 20
anos e esta é a primeira vez
que pego um clima tão gosto-
so como este, geralmente a
gente cozinha no sol”, brinca o
agricultor Pascoal Rosário.
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Agenda

de autoridades
Presidente da Ocepar, José
Roberto Ricken
Vice-governador do Acre,
Wherles Fernandes da Rocha
Diretor-presidente da Apro-

soja (Associação Brasilei-

ra dos Produtores de Soja),
Márcio Luiz Bonesi
Diretor-presidente da Apro-

soja Paraná, Frederico
Braun D ´Ávila
Vice-presidente do Crea/

PR (Conselho Regional de

Engenharia e Agronomia

do Paraná), Ricardo Rocha
de Oliveira
Diretor-presidente da Agra-

er (Agência de Desenvolvi-

mento Agrário e Extensão

Rural), André Nogueira
Gerente de Desenvolvimen-

to Agrário da FAO/ONU

Brasil, Araquem Ibrahin Mi-
don, e comitiva

AGENDA

Show Rural Digital - pales-
tras a cada 15 minutos
que se iniciam às 9h
Digital - Palestra Magna -
Ecossistema - George Hi-
raiwa (AgTech) Show Rural
Digital - Villa Startup -
15h45 às 16h

DESTAQUES DO DIA

Estacionamento para motos
O estacionamento amplo e gratuito é um dos diferenciais do
Show Rural, que chega à sua 31ª edição e espera público de

250 mil pessoas durante a semana.
Quem vai ao evento de motocicleta também tem espaço
para acomodar seu meio de transpor te. É uma área que

fica entre as torres e uma moradia construída no lado di-
reito do estacionamento. Há vagas especiais para idosos

e pessoas com deficiência.
As áreas destinadas ao estacionamento têm capacidade para a re-

cepção de 14 mil veículos - 2 mil vagas a mais que a edição do ano
passado. São três entradas no acesso principal ao parque e nas áre-

as iniciais do estacionamento, com duas saídas para a BR-277.
Quem estacionar no fundo,

onde está o novo terreno que
aumentou a capacidade de re-
cepção de veículos, sairá por
uma estrada que levará à la-
teral do Hotel Xavantes e en-

tão com acesso à 277.
Para facilitar a vida de todos,
o coordenador do estaciona-

mento, Paulo Eduardo Siquei-
ra, garante que há pessoas
no local durante todo o dia

para orientar os motoristas.

Visitantes
Domingo:
 25.000

Segunda-feira:
36.112
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Inovações tecnológicas
e lançamentos

A Embrapa, vinculada ao
Mapa (Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abasteci-
mento), apresenta no Show
Rural quase 50 inovações
tecnológicas e dois lança-
mentos: o Fast-K, método de
diagnóstico nutricional de
soja realizado a campo e a
BRS FP403, cultivar de feijão
preto de alto rendimento.

São 10 unidades pesquisa
(Embrapa Arroz e Feijão, Embra-
pa Clima Temperado, Embrapa
Gado de Corte, Embrapa Gado
de Leite, Embrapa Instrumen-
tação, Embrapa Mandioca e

Fruticultura, Embrapa Pantanal,
Embrapa Recursos Genéticos
e Biotecnologia, Embrapa Soja
e Embrapa Suínos e Aves). As
inovações trazem incrementos
para segmentos como: produ-
ção animal, genética, sistemas
de produção sustentáveis de
grãos, hortaliças, frutas, entre
outros. As tecnologias estão
apresentadas em três diferen-
tes ambientes na Casa da
Embrapa, na Vitrine de Tecno-
logias e na Vitrine de Tecnoló-
gica de Agroecologia “Vilson
Nilson Redel”.

Além disso, os par ticipan-

Inovações, lançamentos e

orientações podem ser

encontrados na Casa da

Embrapa, no Show Rural

FÁBIO DONEGÁ

tes já podem visitar a Livra-
ria da Embrapa onde são co-
mercializados cerca de 160
títulos de diferentes temáti-
cas a preços acessíveis. Os
visitantes também podem in-
teragir com os pesquisado-
res na Estação do Conheci-
mento, local em que serão
promovidas 35 palestras
sobre sete diferentes temas.

A sede do governo é aqui
Na semana passada, no

Palácio Iguaçu, o governador
Ratinho Júnior assinou de-
creto que transferiu dois dias
a sede do Governo do Para-
ná de Curitiba para Cascavel.

A  t r a n s f e r ê n c i a  v a l e
para quinta e sexta - fe i ra

(dias 7 e 8 de fevereiro),
quando o governador e sua
equipe estarão no Municí-
pio para prestigiar o Show
Rural e cumprir agenda de
compromissos  com l í de -
res e autoridades do oes-
te do Paraná.

Três dias
de viagem

Três dias de viagem de ôni-
bus de cidades de estados do
Nordeste até o oeste do Para-
ná, com distância média de três
mil quilômetros, para conhecer
as novidades do Show Rural,
este foi o caminho percorrido por
112 produtores rurais ligados
à Carpil (Cooperativa Agrope-
cuária Regional de Palmeiras
dos Índios), que atua em cer-
ca de 40 municípios de Alago-
as. A viagem e o convite aos
agricultores são responsabili-
dade do presidente da Carpil,
Luciano Monteiro, que há
mais de 20 anos conheceu o
Show Rural. “Vi isso tudo e
pensei na hora que teria de
dar um jeito de multiplicar es-
sas informações lá no Nordes-
te. E, desde então, organizo
comitivas para visitar esse

que considero um dos melho-
res e mais diversificados even-
tos técnicos da atualidade”.

Ao mesmo tempo em que
têm acesso a novas tecnologi-
as, os produtores disseminam
conhecimentos aos vizinhos,
melhorando produtividade e
resultado. “E essa dinâmica
tem sido tão boa, que volta-
mos com número cada vez
maior de pessoas todos os
anos”, observa Luciano. A co-
mitiva é formada por agriculto-
res de cidades de Alagoas,
Ceará, Sergipe, Bahia e Rio
Grande do Norte. São produ-
tores que enfrentam situações
de solo e clima bem diferen-
tes dos do oeste do Paraná,
mas os novos conhecimentos
que adquirem valem muito, se-
gundo o presidente da Carpil.
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Pecuária: 16 raças em exposição
Dezesseis raças de bovinos

poderão ser vistas por criadores
e pessoas que visitarem o 31º
Show Rural. A mostra ocorre pelo
terceiro ano consecutivo e a ex-
pectativa dos organizadores é
grande: “Teremos, além de cerca
de 400 animais para venda e ex-
posição, novidades em novos
equipamentos que tornam a ati-
vidade ainda mais eficiente e ren-
tável”, informa o coordenador do
setor pecuário do evento, o vete-
rinário Fábio Taborda.

A programação inclui palestras
e demonstrações de tecnologias,
como balança de passagem, re-
sultado de parceria da Embrapa
Gado de Cor te com a Coimma.
Tudo vai ocorrer em seis pavilhões Novos currais foram construídos e reforçam a área de pecuária do evento técnico

especialmente projetados.
Outra novidade é a ampliação

dos currais, que permite elevar
em pelo menos cem animais o
número de bovinos inscritos
para esta 31ª edição da feira,
diz o médico-veterinário Augus-
to Cesar Mezzon.

RAÇAS

Os animais que serão apresen-
tados durante o evento têm o me-
lhor da genética de suas raças.
Eles são trazidos em parceria com
as associações de criadores. São
elas: Caracu, Charolês, Hereford,
Bradord, Angus, Brangus, Pardo
Suíço, Simental, Holandês, Can-
chim, Purunã, Brahman, Senepol,
Sindi, Tabapuã e Nelore.

Uma balança de passagem e
uma nova técnica de confinamen-
to para gado de leite serão as duas
principais atrações da área pecuá-
ria do Show Rural Coopavel 2019.

A Embrapa (Embrapa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária) e a
Coimma - indústria do interior de
São Paulo que é a maior do Brasil
e da América Latina na produção
de equipamentos para a pecuária
- vão apresentar a balança de pas-
sagem, novidade que chega com
força nas propriedades dedicadas

à pecuária pelo País afora.
O equipamento foi desenvolvi-

do para dar informações em tem-
po real sobre as condições de
cada animal do plantel ao propri-
etário e aos gestores do rebanho.
A balança é posicionada em uma
área na qual os animais obrigato-
riamente terão de passar para
beber e se alimentar. No retorno,
eles passam sobre o equipamen-
to que registra inúmeras informa-
ções que então permitem conhe-
cer a situação geral do plantel.

Balança de passagem e cross ventilation
BRINCO E COLAR

Os animais recebem brinco
ou colar com chip que se comu-
nica com o software da balança
de passagem. Em tempo real na
tela do computador ou em apli-
cativo de smartphone, o propri-
etário e os ajudantes têm leitu-
ras precisas sobre peso (e de
quanto o animal ingeriu em cada
refeição), o quanto bebeu e tam-
bém informações que têm rela-
ção com o mercado, que indicam
quando é o melhor momento

Melhoramento genético
Uma das maiores empresas de genética do mundo, a Semex, tam-
bém está no pavilhão pecuário do Show Rural. Desde 2013 com a
tecnologia Immunity®, a Semex fornece para seus clientes touros
que proporcionam uma redução significativa de até 20% de doen-
ças, principalmente para metrite, mastite, retenção de placenta,
pneumonia, doença de Johne, dermatite digital e também uma redu-
ção de até 20% de mortalidade.
Os trabalhos vêm sendo cada vez mais consolidados a campo, com
serviços prestados de acasalamento genético e posicionamento de
sêmen de reprodutores renomados no mercado da genética mundial,
como é o caso famoso High Octane, um touro que vem se desta-
cando cada vez mais com o nascimento de suas filhas, onde clien-
tes e associados podem encontrar doses deste touro na própria coo-
perativa promotora do evento.
Hoje provado, High Octane foi um dos genomas mais utilizados
mundialmente, suas filhas estão cada vez sendo mais consagradas
em propriedades no mundo, um touro altíssimo para produção de
leite, sendo melhorador para sistema mamário, pernas e pés.
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Balança de passagem e cross ventilation
Os animais recebem brinco

ou colar com chip que se comu-
nica com o software da balança
de passagem. Em tempo real na
tela do computador ou em apli-

tphone, o propri-
etário e os ajudantes têm leitu-
ras precisas sobre peso (e de
quanto o animal ingeriu em cada
refeição), o quanto bebeu e tam-
bém informações que têm rela-

quando é o melhor momento

para vender e o ponto de equilí-
brio financeiro de cada animal.

Ventilação cruzada
A sueca DeLaval apresenta no
Show Rural uma técnica de
confinamento bastante
conceituada em países europeus
e em rápida disseminação nas
principais propriedades leiteiras
do Brasil. É o método conhecido
por cross ventilation (ventilação
cruzada), que melhora o
confor to animal e eleva a
qualidade da produção.
A técnica consiste em
confinamento em barracão dotado
de toda infraestrutura para
acomodação, alimentação e
ordenha dos animais. O uso de
placas evaporativas permite,
dentro do ambiente, temperatura
até 12 graus inferior à externa,
diz o médico-veterinário da
Coopavel Augusto Cesar Mezzon.
Em uma das paredes são
instalados exaustores que
expulsam o ar quente. E em
outra, além desses equipamentos,
há uma espécie de cortina com
fluxo contínuo de água, o que
reduz a temperatura do ar lançado
para dentro do espaço.
O ambiente controlado reduz o
estresse e melhora a per formance
dos animais. Técnicos da
Embrapa, da Coimma e da
DeLaval estão no Show Rural para
dar detalhes do funcionamento
dessas tecnologias desenvolvidas
para tornar a pecuária ainda mais
eficiente e rentável.

Animais ficam confinados em um ambiente controlado
que reduz estresse e melhora qualidade e
produtividade do leite

Animais Angus de argola
O Show Rural conta com a

par ticipação da Associação Bra-
sileira de Angus no Show Rural
Pecuário, par te da feira dedica-
da aos animais. Neste ano, cin-
co cr iadores i rão expor 18
exemplares Angus de argola e
20 touros para comercialização.
São sete pavilhões destinados
à pecuária neste ano.

Para o presidente do Núcleo de
Criadores de Angus do Oeste do
Paraná, responsável pela promoção
da raça na feira, Agassiz Linhares

Neto, a perspectiva é de que boa
parte dos 250 mil visitantes que
deverão percorram o espaço duran-
te os cinco dias de evento passem
pela estrutura pecuária.

Segundo ele, os expositores le-
varam para o evento seus melho-
res animais, avaliados pelos pro-
gramas de certificação, para repre-
sentar a vitrine da raça na feira.

Animais ganham cada

vez mais mercado dentro

e fora do País

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA
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Produtor pode testar
as novidades

A Jac to  p repa rou  uma
grande área no Show Rural
deste ano para apresentar
seus principais pulverizado-
res costais. Nesse espaço
interativo, o produtor pode
conhecer de forma prática
as funcionalidades, as apli-

DIVULGAÇÃO

Os produtos que estarão neste circuito são:
Jacto DJB-20s:Jacto DJB-20s:Jacto DJB-20s:Jacto DJB-20s:Jacto DJB-20s: último lançamento da empresa entre os pulveri-
zadores costais, este modelo funciona também como dosador
e é movido à bateria. É o primeiro costal do mundo com a pos-
sibilidade de se conectar via Bluetooth e ser controlado atra-
vés de um aparelho celular. Movido à bateria.
Jacto PJH:Jacto PJH:Jacto PJH:Jacto PJH:Jacto PJH: é o pulverizador mais tradicional e mais vendido no
mundo, testado e aprovado em mais de 100 países para as
mais diversas aplicações.
Jacto PJM-20:Jacto PJM-20:Jacto PJM-20:Jacto PJM-20:Jacto PJM-20: pulverizador que tem entre seus diferenciais
uma bomba hidráulica de alta capacidade e um econômico mo-
tor 4 tempos que permite o uso de combustível sem mistura
prévia. É composto por dois bicos cônicos de cerâmica que
proporcionam durabilidade e excelente qualidade de pulveriza-
ção para também suportar a alta pressão que o equipamento
atinge, podendo ser ajustada até 360 psi e a vazão máxima
(em aberto) até 6 litros por minuto.
Jacto PR-40:Jacto PR-40:Jacto PR-40:Jacto PR-40:Jacto PR-40: uma tesoura de poda elétrica leve e ergonômica, que
possibilita que o trabalho seja feito três vezes mais rápido quando
comparado com um podador manual ao final da jornada de trabalho.
Jacto DJB-20:Jacto DJB-20:Jacto DJB-20:Jacto DJB-20:Jacto DJB-20: equipamento movido a bateria de Lítio-íon, que
pode ser utilizado tanto como dosador quanto como pulveriza-
dor. No modo dosador, conta com sistema temporizado que
aplica dosagens de 5 a 300 ml em 5 intervalos de tempo. No
modo pulverizador, permite ajustar 5 níveis de pressão cons-
tante, fazendo a cobertura de uma área de forma uniforme e
com menor deriva.

cações e os diferenciais de
cada produto.

Uma equipe de especialis-
tas fará demonstrações no for-
mato de um circuito, apresen-
tando os equipamentos portá-
teis mais indicados para pul-
verizações em cada cultura.

Novos bicos de pulverização
Ampliando o portfólio de bicos de pulverização, a Jacto traz para o Show Rural dois novos bi-
cos de pulverização: Jacto JCI e Jacto JMI.
Desenvolvido para aumentar a cobertura de pulverização em alvos mais difíceis, o bico Jacto
JCI (Jacto Cone ISO) é cônico, o que faz projetar as gotas com ângulo de 80 graus. Desen-
volvido para pulverizações de fungicidas e inseticidas, proporciona gotas predominantemente
muito finas, aumentando o depósito de gotas e maior penetração no alvo.
Já o Jacto JMI (Jacto Mirroring ISO) é um defletor leque plano uniforme projetado para aplicações
de defensivos em faixa para pré-emergentes. Melhora a qualidade de aplicação no controle de
pragas e plantas daninhas, proporcionando aplicações em faixa com amplo ângulo de projeção.

Marco histórico: 40 anos da 1ª colhedora de café
A primeira colhedora de café produzida no mundo foi desenvolvida com tecnologias e pesqui-
sas brasileiras. A K3, lançada pela Jacto em 1979, comemora 40 anos em 2019 e reforça
o espírito inovador da empresa e a busca por soluções que contribuam para o desenvolvi-
mento do produtor rural e da agricultura como um todo.
Também em 2019, a empresa, reconhecida como especialista em pulverização, comemora os
30 anos do primeiro UNIPORT, pulverizador automotriz que inaugurou um novo parâmetro para
o segmento e que hoje dá nome à família de equipamentos para a pulverização e adubação.

PASSE O LEITOR DE QR CODE DO
SEU CELULAR E CONHEÇA MAIS

SOBRE A UNIPORT 3030
ELETROVORTEX

Quatro décadas depois, Uniport 3030 eletrovortex continua

fazendo a diferença no campo
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Frutas, verduras e legumes
fresquinhos o ano inteiro

Que tal conhecer de per to

coleções de tomates, pimen-

tões e pimentas, tecnologia

de produção em ambiente

protegido desde a produção

de mudas até a colheita?

Essa possibilidade pode ser

vista de per to e receber acon-

selhamentos técnicos de

como pode ser feita na pro-

priedade, para diversificação

e aumento da renda. O Insti-

tuto Emater tem um espaço

exclusivo para a olericultura

no Show Rural deste ano.

Nesse espaço também

pode ser vista a enxer tia em

tomates, tecnologia eficiente

para a convivência da produ-

ção contra a murcha bacteri-

ana e nematoides do ambien-

te. Somado a isso, há ainda

tecnologia para produção de

alface, morango semi-hidro-

pônico, pepino e feijão vagem

conduzidos ver ticalmente.

A nutrição de plantas, co-

nhecimento sobre os nutrien-

tes essenciais para a produ-

ção de hor taliças, formulação

e manejo da solução nutriti-

va para a produção de horta-

liças no sistema hidropônico

e semi-hidropônico também

são opções para conhecimen-

to naquele espaço.

Frutas, legumes e verduras: tecnologia para produção comercial
e caseira

AÍLTON SANTOS

Na fruticultura
Em parreirais para o cultivo de
uva, há exemplificação de
diversos sistemas de condu-
ção; plantio, condução e
demais tratos culturais de
diversas espécies frutíferas,
como caqui, figo, banana e
goiaba. O planejamento de
um pomar caseiro também
está ali com produção de
frutas o ano inteiro, a exem-
plo de mudas de qualidade na
propriedade por meio da
técnica da enxertia, produção
da calda sulfocálcica a partir de
cal virgem, enxofre e água,
importante insumo utilizado
na fruticultura para a diminui-
ção de agentes que possam
prejudicar a produção, como
insetos, fungos e ácaros.

Em parreirais para o cultivo de uva, há exemplificação de diversos sistemas de condução
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Uma usina solar que
supera as expectativas

 A maior usina de geração
de energia solar fotovoltaica
para o agronegócio do Paraná,
instalada no recinto do Show
Rural, completa seu primeiro
ano de funcionamento com nú-
meros que superam as expec-
tativas iniciais.

Inaugurado em fevereiro do
ano passado, o sistema operou
durante os  meses seguintes
gerando energia para consumo
da cooperativa e destinando ex-
cedente à rede da Copel.

Ao todo, 468 placas fotovol-
taicas dispostas no telhado de
pavilhões compõem a usina
solar instalada no recinto do
Show Rural.

De acordo com os registros
eletrônicos dos oito inversores,
em um ano foram gerados
224.204,36kWh, equivalentes
à média de 18.683,7 kWh/
mês. “É um volume levemente
superior à geração prevista no
projeto. Essa produção equiva-
le ao consumo de 50 residênci-
as de padrão médio e represen-
ta, em média, 85% da energia
consumida mensalmente pelo
Parque Tecnológico”, explica o
engenheiro Vitor Hugo Cordeiro
Teixeira, diretor de engenharia da

empresa que fez o planejamen-
to e instalação da usina.

A empresa já instalou cente-
nas de pequenos, médios e gran-
des sistemas de geração. Sua
maior obra está em fase final de
construção e, quando em opera-
ção, será, de longe, a maior de
todas as solares do Paraná. A
usina, de propriedade de uma
empresa de Realeza, é compos-
ta por 1.896 placas fotovoltaicas
de dois metros quadrados cada
uma e terá capacidade para ge-
ração de 644.64 kWp, suficien-
te para atender à necessidade
de consumo de 300 residências
de padrão médio.

COMPROVAÇÃO NA

PRÁTICA

Segundo o diretor-executivo
do Show Rural, Acir Inácio Pa-
laoro, o desempenho da usina
superou o volume previsto no
projeto da empresa fornecedo-
ra: “É um testemunho de ido-
neidade e eficiência dos equi-
pamentos utilizados”.

Anderson Oliveira, de Salto
de Lontra, reforça a lista de
centenas de agropecuaristas
empreendedores do setor de
geração de energia. Ele enco-

mendou à empresa um siste-
ma que, com 64 placas, en-
trega 3.000 kW/h, suficientes
para atender praticamente
toda a demanda de sua casa
e do aviário de 30 mil aves.
“Está funcionando há três me-
ses, mas já deu para conferir
e aprovar. Gastava R$ 1.200
por mês. Agora, em um mês,
paguei R$ 22 e no outro, R$
9,99. Serviço perfeito!”

Dirceu Paulino Leão, diretor de
uma retífica de Cascavel, é ou-

tro que já contabiliza sensível
economia. O sistema instalado
tem 132 placas fotovoltaicas
que reduziram drasticamente o
custo de seu encontro mensal
com a Copel. Sua última fatura
caiu da média mensal de R$
5.500 para exatos R$ 397. O
próximo passo agora é aprovei-
tar a água da chuva”.

DETALHES E FINANCIAMENTO

No estande montado pela
empresa no Show Rural, enge-

nheiros civis, eletricistas e de
segurança estão à disposição
dos visitantes para prestar to-
das as informações técnicas,
financeiras e de engenharia.
Também estarão disponíveis
para encaminhar e formalizar
o financiamento com agentes
financeiros selecionados, que
operam com juros e condições
subsidiadas. O histórico de
geração pode ser visualizado
em oito inversores no interior
dos pavilhões.

Placas foram instaladas sobre edificações no parque tecnológico

FÁBIO DONEGÁ
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Fórum de TI

Outra atração do evento será o Fórum de TI organizado pela Ocepar e que trouxe cidade

alguns dos grandes nomes de empresas de inovação do Brasil. “Teremos palestras e

apresentações com pessoas que têm grande relevância no cenário das inovações que

ocorrem no País, alguns deles representantes de gigantes multinacionais”, diz o gerente

de TI da Coopavel, Rogério Aver.

O Show Rural Digital terá como atração também uma carreta de negócios, resultado de

parceria com o Sebrae. Ali, poderão ser fechadas parcerias e negócios.

A modernidade digital na
agricultura 4.0

 Algumas das empresas

mais valiosas da atualidade

mundial estão em Cascavel.

Elas participam do Show Rural

Digital. Cem empresas, consi-

derando as star tups, estão

neste evento inédito que é a

grande atração da 31ª edição

do Show Rural, um dos três

maiores do planeta em trans-

missão de novos conhecimen-

tos para o campo.

Entre as mais valiosas em-

presas de inovação da atuali-

dade estarão no evento: Micro-

soft, IBM, Coca Cola, Huawei,

DellEMC, HPE, Cisco, Totvs,

Senior, Aruba e outras. “São

companhias que, devido à im-

por tância das inovações que

trouxeram às suas áreas de

atuação, estão entre as mais

conhecidas, valorizadas e des-

tacadas dessa grande revolu-

ção tecnológica que veio à tona

nas últimas décadas”, lembra

o coordenador-geral do Show

Rural Digital, José Rodrigues da

Costa Neto.

Além de grandes empresas

expositoras, o evento conta

com a Vila Startup, com ambi-

ente para palestras e apresen-

tações e também com Hacka-

thon, maratona de tecnologia

que tem como parceiros o Acic

Labs, aceleradora de tecnolo-

gia da Associação Comercial e

Industrial de Cascavel, Banco

do Brasil, Sebrae, Fiep, Senai,

Sindicato Rural de Cascavel,

Fundetec e Iguassu Valley.

A Ocepar traz ao evento

o Fórum de TI e o Sebrae a

carreta de negócios, um am-

biente onde diretores e re-

presentantes de star tups

poderão se encontrar com

investidores para debater

potenciais parcerias.

A IMPORTÂNCIA DA

INOVAÇÃO

Em sua primeira edição, o

Show Rural Digital nasce des-

pertando olhares de dentro e

de fora do Brasil. Ele é o pri-

meiro evento de tecnologia e

inovações do mundo a reunir,

em um só local, aspectos tão

amplos ligados às empresas

que há mais de 20 anos revo-

lucionam o jeito como as pes-

soas vivem e se comportam e

de como as empresas produ-

zem e se relacionam com os

consumidores. Para o campo

esta é a hora de colocar em

prática a agricultura 4.0.

Em um ambiente de 2,8 mil
metros quadrados, a arena di-
gital conta com empresas de
inovação consideradas no topo
de suas áreas. “São compa-
nhias de faturamento gigantes-
co e com fundamental presen-
ça nos negócios da atualidade
mundial”, explica José Rodri-
gues da Costa Neto, coordena-
dor do Show Rural Digital.

Mais de 40 empresas apre-
sentam seus portfólios e so-
luções na Villa Startup, um am-
biente que já está atraindo in-

vestimentos dos mais diversos

cantos do País. “Muitas novi-

dades estão sendo apresenta-

das e qualquer pessoa pode

participar e, segundo seu inte-

resse, tornar-se investidor em

uma dessas star tups”, diz

Neto, animado com a grande

repercussão que o Show Rural

Digital alcança.

 HACKATHON

Nesta terça-feira (5), o SRD

desenvolve, em parceria com

entidades e empresas, o Ha-

ckathon, uma maratona de tec-

nologia com dez equipes. São

profissionais das mais diver-

sas áreas do conhecimento

que receberão problemas do

agronegócio para solucionar,

sempre usando para isso fer-

ramentas tecnológicas. Um júri

vai escolher e premiar as três

melhores. A equipe vencedora

receberá como prêmio uma vi-

agem à Califórnia, nos Estados

Unidos. Os integrantes vão

conhecer o Vale do Silício, onde

estão as maiores empresas de

tecnologia do planeta.

Uma das novidades deste ano, o Hackathon é uma maratona de

tecnologia com dez equipes

ASSESSORIA
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BRDE assina R$ 100 mi
em contratos

 Com um cenário favorável
ao agronegócio e a perspecti-
va de ampliar os investimen-
tos em inovação, energia, sus-
tentabilidade e setor público,
o BRDE (Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo
Sul) está no Show Rural com
estande próprio para atender
parceiros e futuros clientes.

O banco trouxe à feira li-
nhas de financiamento volta-
das ao agronegócio, à inova-
ção e a projetos de desen-
volvimento sustentável.

A novidade do BRDE é um
segundo estande instalado no
Show Rural Digital para ofere-
cer atendimento diferenciado
ao setor da inovação, uma das
cadeias produtivas que mais
crescem no mundo.

Durante a feira, o BRDE

assinará contratos de finan-
c iamento com empresas,
produtores e cooperativas no
valor de aproximadamente
R$ 100 milhões.

Os contratos representam
parte dos R$ 2,36 bilhões em
financiamentos contratos pelo
banco em 2018 nos três esta-
dos do Sul do País. Desse to-
tal, R$ 776,4 milhões foram
investidos no Paraná (32,89%).

Será assinado também con-
vênio com a cooperativa de cré-
dito Sicoob Cascavel Credica-
pital, no valor de R$ 10 mi-
lhões, para operações com re-
cursos do Fundo Clima e ou-
tras linhas de financiamento a
longo prazo do BRDE.

TENDÊNCIAS
O BRDE é um grande apoia-

dor do agronegócio, com linhas
de financiamento destinadas à
produção de grãos e carnes,
projetos de irrigação e arma-
zenagem, florestas, recupera-
ção de solos, inovação tecno-
lógica em propriedades rurais
e investimentos ligados ao
beneficiamento, processa-
mento e comercialização de
produtos agropecuários.

INOVAÇÃO
O BRDE tem na inovação um

de seus principais focos de
atendimento. No Show Rural,
o banco apresentará o BRDE
Inova, programa destinado ao
segmento e que facilita o aces-
so de empresas inovadoras ao
crédito. O programa oferece
três linhas de financiamento a
projetos inovadores:

FINEP Inovacred - para empresas com receita ope-
racional de até R$ 90 milhões, a linha financia o de-
senvolvimento e o aprimoramento de produtos, servi-
ços e processos. Também pode financiar inovação em
marketing ou inovação organizacional.

MPME Inovadora - para empresas de todos os por-
tes que investem em inovação. Com financiamento de
longo prazo, apoia o desenvolvimento e aprimoramen-
to de produtos, processos, serviços; a inovação no
ambiente produtivo ou social; a modernização de ins-
talações de empresas inovadoras e a aquisição de sof-
twares e serviços desenvolvidos no Brasil.

CRIATEC 3 - Fundo de Investimento em Participa-
ções criado por iniciativa do BNDES para investimento
em micro e pequenas empresas. É a grande oportu-
nidade para empreendedores que buscam o cresci-
mento acelerado de seu negócio. Podem ser financi-
ados projetos dos setores de inovação, agropecuá-
ria, biotecnologia, mídia, nanotecnologia e tecnolo-
gia da informação.

Tecnologia pode ser incorporada à propriedade com o objetivo de preservação das espécies

Um hotel só
para abelhas

Entre as curiosidades que po-
dem ser visitadas durante o 31º
Show Rural, uma multinacional
trouxe a tecnologia para apresen-
tação de quatro hotéis de abelhas.
Eles estão expostos com o objeti-
vo de apresentar a funcionalida-
de dessas estruturas alocadas no
entorno das lavouras, cuja finali-
dade é preservar as espécies de
abelhas brasileiras.

Os insetos polinizadores são res-
ponsáveis pela produção de muitas
plantas que impactam diretamente
na produção de alimentos. A maio-
ria das espécies de abelhas pos-
sui hábitos solitários que procuram
ou escavam pequenos espaços em
estruturas naturais para fazerem
suas colmeias. Esses hotéis são
espaços ideais para que possam
fazer de morada.

Um dos hotéis está no estande
da empresa, outro no espaço da
Emater e dois distribuídos nos jar-
dins do parque tecnológico.

O consultor Heber Luis Pereira
oferece mais explicações sobre
a iniciativa aos visitantes que
queiram conhecer um pouco mais
da tecnologia.

FÁBIO DONEGÁ
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Referência global em fabri-
cação de máquinas agrícolas,
a Valtra lança durante o Show
Rural o pulverizador BS3330H,
oferecendo aos agricultores
mais produtividade, economia
e versatilidade para diferentes
condições de solo e topogra-
fia. O novo pulverizador chega
ao mercado no segmento de
3.000 litros e conta com a
melhor barra de pulverização
do mercado, com opções de
24 e 30 metros.

“Nosso novo pulverizador
atende aos principais desafios
do mercado agrícola em rela-
ção à aplicação de defensivos.
É uma máquina econômica,
graças ao motor AGCO Power
e à nova barra de pulverização,
que evita o desperdício de de-
fensivos. Por ser a máquina
mais usada dentro dos ciclos
de cultivo, ela também preci-
sa ser robusta. O BS3330H
tem novos itens, como o de-
sarme multidirecional da pon-
teira da barra, que favorecem
a sua durabilidade”, explica o
coordenador de Marketing de
Pulverizadores da Valtra, Ronal-
do Machado.

O BS3330H traz um novo
conceito de barra de pulveri-
zação, privilegiando a robustez

Um novo conceito
em pulverizador

e a estabilidade, para uma
melhor distribuição e deposi-
ção de gotas. É o único equi-
pamento do mercado homolo-
gado para trabalhar em meia
barra, na opção de 24 metros,
favorecendo cultivos com me-
nor espaço de trânsito. A má-
quina chega ao mercado com
versões exclusivas para cana
e para grãos.

Outra das principais novida-
des é o exclusivo quadro com
sistema pendular por roletes.
Trata-se de um cilindro de du-
pla ação, que atua no pêndulo
do quadro e faz com que a bar-
ra se mantenha estável, garan-
tindo uma altura uniforme en-
tre o leque de pulverização e o
alvo a receber a aplicação.

A nova barra de pulverização
também chega com evoluções
que proporcionam mais prote-
ção e durabilidade ao equipa-
mento. A suspensão horizon-
tal transfere a carga entre as
barras e melhora a estabilida-
de da máquina e o desarme
multidirecional de 3 metros
impede que possíveis impac-
tos durante os trabalhos dani-
fiquem a barra. Para evitar des-
perdícios, o BS3330H dispõe
de válvulas pneumáticas ProS-
top, de ativação instantânea,

com tempo de resposta de
0,08 segundos.

A novidade possui chassi
flexível e baixo peso operacio-
nal, o que beneficia o trabalho
em diversas condições de solo
e topografia, e motor AGCO
Power de 200 cv, que propor-
ciona uma economia de até

50% no consumo de combus-
tível em relação aos demais
concorrentes da categoria. 

Além disso, o novo pulveri-
zador tem modelos com vão-
livre de 1,50 a 1,65 metros,
tração 4x4 e chassi flexível,
que também contribuem para
o alto desempenho do pulveri-

Valtra apresenta nova tecnologia durante o Show Rural

zador em qualquer terreno. Ele-
pode ser equipado com o pilo-
to automático Auto-Guide®
3000, disponível em dois ní-
veis de precisão - decimétrico
ou centimétrico -, sendo capaz
de garantir ao equipamento
aplicação precisa sem desper-
dício.

FÁBIO DONEGÁ

Socorro no estacionamento
A lei determina: trafegar pelas rodovias, mesmo que

durante o dia, exige os faróis dos veículos acesos. Ao
acessar o estacionamento do Show Rural não tem sido
incomum encontrar carros de passeio com as luzes ace-
sas. Muitos ficam assim durante todo o dia e quando o
condutor volta ao veículo, a bateria foi embora. Mas é
pensando neste tipo de socorro que uma equipe de tra-
balho do Show Rural está equipada, pronta para recarre-
gar as baterias, literalmente. Para isso a orientação é
que os motoristas que se encontrarem nestas condições
procurem as equipes de trabalho, nos próprios estacio-
namentos. O serviço é gratuito.

FÁBIO DONEGÁ
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Pelo primeiro ano, PTI
tem estande exclusivo
No estande do PTI (Parque

Tecnológico Itaipu) na 31ª edi-
ção do Show Rural, quem re-
cebe o público já é a tecnolo-
gia: mascote da instituição em
versão vir tual, a capivara Capi
apresenta e recepciona os vi-
sitantes. Este ano, pela primei-
ra vez, o PTI tem espaço exclu-
sivo na feira, onde está à mos-
tra uma série de soluções tec-
nológicas que podem servir ao
agronegócio.

Ali estão, por exemplo, em-
presas instaladas na Incubado-
ra do Parque que oferecem
serviços ou produtos voltados
ao setor agro; um veículo elé-
trico Twizy, para apresentar o
sistema de compartilhamento
usado na área da usina de Itai-
pu, onde o PTI está localizado;
e a demonstração do Sistema
de Monitoramento de Estações
Meteorológicas (SMEC2).

O diretor-superintendente do
PTI, Jorge Augusto Callado Afon-
so, destacou que a participa-
ção no Show Rural “é uma ação
de extensão do Parque Tecno-
lógico demonstrando suas
ações diretamente ligadas à
melhoria da qualidade de pro-
dução da região, acompanhado
por embasamento tecnológico,

  KIKO SIERICH/PTI

científico e educacional”.

ESTAÇÕES

METEOROLÓGICAS

Para mostrar ao público o funci-
onamento do SMEC2, a equipe do
PTI distribuiu sete sensores climá-
ticos em diferentes lugares do
Show Rural. De cinco em cinco
minutos os equipamentos enviam
informações que são atualizadas
no sistema sobre a temperatura
desses locais. É uma pequena
mostra de como funciona o SMEC,
que atualmente reúne dados de
105 estações meteorológicas es-
palhadas por todo o Paraná.

O Celtab (Centro Latino-Ame-
ricano de Tecnologias Abertas),
área do PTI responsável pelo
sistema, também desenvolveu
estações meteorológicas de
baixo custo que estão expos-
tas no Show Rural.

Segundo o engenheiro ele-
tricista do Celtab, Rolf Massao
Satake Gugisch, a intenção é
aumentar o número das esta-
ções monitoradas pelo SMEC
e as informações obtidas po-
dem, por meio da Inteligência
Artificial, auxiliar os produtores
rurais a ir além do conhecimen-
to empírico da produção para
tomar decisões mais asser ti-

vas com base na tecnologia.

INCUBADAS

No estande no Show Rural
Digital, representantes de em-
presas incubadas no PTI estão
apresentando produtos que
podem interessar aos produto-
res rurais. A EVAH.io, por exem-
plo, desenvolve soluções para
impulsionar vendas online que
podem ser úteis ao agronegó-
cio. A Embio mostra o fertilizan-
te biológico, desenvolvido para
aumentar a produtividade das
lavouras e reequilibrar o solo.

Outra incubada presente no
evento é a AIS, que atua com
ambientes vir tuais e está de-
monstrando a aplicação dessas

tecnologias na agroindústria. A
Brexbit, empresa que trabalha
com criptomoedas, está desen-
volvendo um projeto para subs-
tituição das guias de transporte
animal para garantir a rastreabi-
lidade dos animais. Já a STAC
traz à feira sua solução desen-
volvida para gestão e automa-
ção de aviários, que integra o
avicultor e as cooperativas.

ENERGIAS RENOVÁVEIS

Entre as ações do PTI apre-
sentadas ao público do Show
Rural ainda estão projetos do
Lasse (Laboratório de Automa-
ção e Sistemas Elétricos). Um
deles, em parceria com a Co-
pel e a Itaipu, está em anda-

mento há mais de um ano e
faz o monitoramento da quali-
dade da energia elétrica em
três propriedades vinculadas a
cooperativas - em Medianeira,
Cafelândia e Assis Chateaubri-
and -, onde foram instalados
sistemas fotovoltaicos.

Comparando o período antes
e após a instalação desses sis-
temas, o Lasse faz análises de
comportamento e da qualidade
da energia produzida. Os resul-
tados desse estudo são divul-
gados para as cooperativas por
meio da Ocepar (Organização
das Cooperativas do Paraná) e
também pelo Sebrae, a fim de
criar um modelo de incentivo
para outras propriedades.
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Liminar mantém restrição do
uso de agrotóxicos no Paraná

 A 3ª Vara da Fazenda Públi-

ca de Curitiba concedeu limi-

nar solicitada pelo Ministério

Público do Paraná e determi-

nou que seja mantida em vi-

gor a Resolução 22/1985, da

extinta Secretaria de Interior,

que restringe a aplicação de

agrotóxicos no Estado e que

vigorou até o ano passado.

Uma resolução conjunta (1/

2018) da Casa Civil do Estado,

da Secretaria Estadual de Meio

Ambiente e de Recursos Hídri-

cos, do IAP (Instituto Ambiental

do Paraná), da Adapar (Agência

de Defesa Agropecuária do Pa-

raná) e da Secretaria de Esta-

do da Agricultura e do Abasteci-

mento, publicada em 12 de

dezembro, havia revogado a

Resolução 22/1985, que es-

tabelecia, dentre outras nor-

mas, distâncias mínimas para

aplicação de agrotóxicos em

relação a cursos de água (rios,

córregos e nascentes), núcleos

populacionais, habitações, mo-

radias isoladas, escolas, locais

de recreação e culturas susce-

tíveis a danos. Com isso, cria-

va uma faixa de amortecimen-

to do maior volume de partícu-

las de agrotóxicos derivados das

aplicações em lavouras.

A ação civil pública que re-

quereu a liminar foi ajuizada

pelo núcleo de Curitiba do Ga-

ema (Grupo de Atuação Espe-

cializada em Meio Ambiente,

Habitação e Urbanismo), em

conjunto com a Promotoria de

Justiça de Proteção ao Meio

Ambiente de Curitiba, com o

objetivo de manter em vigor a

Resolução 22/1985.

O MP argumenta que as pre-

visões de distâncias mínimas

para aplicação terrestre de agro-

tóxicos - contidas na Resolução

22/85 - não encontram paralelo

em nenhum ato normativo em

vigor no Paraná, de modo que sua

revogação criava um vazio de re-

gulamentação da matéria, geran-

do possibilidades de danos gra-

ves à saúde e ao meio ambiente

no entorno das áreas em que

são aplicados agrotóxicos.

INSEGURANÇA

Segundo o MPPR, essa situ-

ação de omissão normativa em

relação à matéria poderia gerar

inúmeras situações conflituo-

sas e insegurança jurídica para

todos os setores envolvidos na

aplicação do agrotóxico (aplica-

dores, empresários rurais, co-

munidades no entorno e o pró-

prio poder público).

Além disso, representaria

um retrocesso na proteção con-

tra os impactos nocivos de

agrotóxicos, uma vez que o

Paraná figurava entre os esta-

dos que contavam com essa

garantia normativa, como Goi-

ás e Mato Grosso do Sul.

O Caop (Centro de Apoio

Operacional) das Promotorias

de Justiça de Proteção ao Meio

Ambiente e de Habitação e Ur-

banismo e o Caop de Proteção

aos Direitos Humanos (unida-

des do Ministério Público do

Paraná) acompanhavam a

questão no âmbito do Plano

Setorial de Agrotóxicos. Em

2018, os Caops emitiram re-

comendação administrativa

que exigia que a discussão de

eventual revisão da Resolução

22/85 obedecesse a critérios

mínimos de paridade com os

representantes do poder públi-

co e com a pluralidade sufici-

ente para abarcar todos os

setores envolvidos na discus-

são, inclusive aqueles minori-

tários, e que fosse realizada

consulta pública para manifes-

tação de interessados no pro-

cesso de revisão.

A recomendação, entretan-

to, não foi acatada pelo IAP,

que capitaneava o processo de

revisão, e a resolução foi revo-

gada sem a sua substituição,

revisão ou discussão adequa-

da com os setores envolvidos.

DECISÃO

A decisão judicial liminar de-

terminou a imediata suspensão

da Resolução Conjunta 1/2018

e o restabelecimento dos efeitos

da Resolução Sein 22/1985.

 DIVULGAÇÃO

Por ora, voltam a valer as regras mais rígidas de aplicação de agrotóxicos
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